
LIVRO II  

ESTUDO INTERPRETATIVO DE O 

EVANGELHO SEGUNDO MATEUS 



Leitura de 

Harmonização
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Emmanuel / FCX, 

Vinha de Luz, cap. 157.

O REMÉDIO SALUTAR 

“Confessai as vossas culpas uns aos

outros, e orai uns pelos outros para

que sareis.” - (Tiago, 5:16)
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A doença sempre constitui fantasma temível no campo

humano, qual se a carne fosse tocada de maldição;

entretanto, podemos afiançar que o número de

enfermidades, essencialmente orgânicas, sem

interferências psíquicas, é positivamente diminuto.

A maioria das moléstias procede da alma, das

profundezas do ser. Não nos reportando à imensa caudal de

provas expiatórias que invade inúmeras existências, em suas

expressões fisiológicas, referimo-nos tão-somente às

moléstias que surgem, de inesperado, com raízes no

coração.
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Quantas enfermidades pomposamente batizadas pela

ciência médica não passam de estados vibratórios da

mente em desequilíbrio?

Qualquer desarmonia interior atacará naturalmente o

organismo em sua zona vulnerável. Um experimentar-lhe-á os

efeitos no fígado, outro, nos rins e, ainda outro, no próprio

sangue.

Em tese, todas as manifestações mórbidas se reduzem a

desequilíbrio, desequilíbrio esse cuja causa repousa no

mundo mental.
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O grande apóstolo do Cristianismo nascente foi médico sábio,

quando aconselhou a aproximação recíproca e a assistência

mútua como remédio salutar.

O ofensor que revela as próprias culpas, ante o ofendido,

lança fora detritos psíquicos, aliviando o plano interno;

quando oramos uns pelos outros, nossas mentes se unem,

no círculo da intercessão espiritual, e, embora não se

verifique o registro imediato em nossa consciência comum, há

conversações silenciosas pelo “sem-fio” do pensamento.
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EMMANUEL

A cura jamais chegará sem o reajustamento íntimo

necessário, e quem deseje melhoras positivas, na senda

de elevação, aplique o conselho de Tiago; nele,

possuímos remédio salutar para que saremos na

qualidade de enfermos encarnados ou desencarnados
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Apresentação 

do tema

Conhecer

Vivenciar

Meditar
Sentir
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TEMA 32
A PREGAÇÃO DO REINO 

DOS CÉUS:

10

A cura do paralítico    

(Mt 9:1-8)
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A CURA DO PARALÍTICO Mt 9:1-8

1. E entrando em um barco, ele atravessou as águas e foi para a sua

cidade. 2. Aí trouxeram um paralítico deitado numa cama. Jesus, vendo

sua fé, disse ao paralítico: “Tem ânimo, meu filho; os teus pecados te

são perdoados”. 3. Ao ver isso alguns dos escribas diziam consigo:

“Blasfema”. 4. Mas Jesus, conhecendo os sentimentos deles, disse:

“Por que tendes esses maus sentimentos em vossos corações? 5.
Com efeito, que é mais fácil dizer ‘Teus pecados são perdoados’, ou

dizer ‘Levanta-te e anda’? 6. Pois bem, para que saibais que o Filho do

Homem tem poder na terra de perdoar os pecados...” disse então ao

paralítico: “Levanta-te, toma tua cama e vai para casa”. 7. Ele se

levantou e foi para casa. 8. Vendo o ocorrido, as multidões ficaram com

medo e glorificaram a Deus, que deu tal poder aos homens.



A cura do paralítico 

Mateus 

9:1-8

Marcos

2:1-12

Lucas

5:17-26
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IDEIAS PRINCIPAIS 

Palavras-chave e sentimentos

➢ A importância das enfermidades para a nossa

melhoria espiritual;

➢ O valor da amizade e da intercessão espiritual;

➢ A fé e a manifestação da misericórdia divina.

➢Autoridade moral

➢Amigos

➢Solidariedade 

➢Amizade 

➢Fé 
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O dia estuava de luz de ouro, quando Ele chegou a

Cafarnaum. Amava aquela cidade onde a ternura

dos corações singelos dava mostras de amor puro.

Ali se refugiaria muitas vezes, encontrando a família

ampliada na devoção das almas singelas que O

cercavam de carinho.[...].
Amélia Rodrigues. Luz do Mundo. Cap 14. 

1. E entrando em um barco, ele atravessou

as águas e foi para a sua cidade.
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CAFARNAUM
➢ Era uma grande cidade, centro comercial e de

grande importância política na Galileia.

➢ Era feira de pesca muito frequentada pelos gentios.

➢ Era um posto importante no exército romano.

Ele amava 

aquela cidade e 

a escolhera 

para o início de 

seu ministério 

de amor.
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2. Aí trouxeram um paralítico

deitado numa cama ...

Natanael ben Elias,

➢ Era um Espirito em expiação e,

em um corpo entrevado,

resgatava os erros do passado.

➢ O sofrimento resignado lhe

abrira o coração para o amor e

despertara-lhe o desejo de viver

novamente.

➢ Desenvolveu em seu intimo a fé

na bondade divina.

Os quatro amigos Eliseu Rigonatti. O evangelho dos humildes. Cap 9

Amélia Rodrigues. Primícias do Reino. Cap 7

16



Discussão 

dialógica do tema

Conhecer

Meditar

Vivenciar

Sentir
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2. Aí trouxeram um paralítico deitado numa cama.

Jesus, vendo sua fé, disse ao paralítico: “Tem ânimo,

meu filho; os teus pecados te são perdoados”.

É curiosa a decisão do paralítico que,

localizando a casa em que se achava o

Senhor, plenamente sitiada pela multidão,

longe de perder a oportunidade, amparou-

se no auxílio dos amigos, deixando-se

resvalar por um buraco, levado a efeito no

telhado, de maneira a beneficiar-se

no contato do Salvador, aproveitando

fervorosamente o ensejo divino.

Emmanuel. Caminho, Verdade e Vida. Cap 118. 
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Que “paralisias” 

ainda tenho??

O que faço diante da 

multidão de 

obstáculos para a 

“cura da minha 

alma”?

Tenho conquistado 

amigos nos dois 

planos da vida?

Se existir sinceridade de propósitos,

saberemos superar as dificuldades

com o auxilio fraterno dos amigos.
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... E por causa da multidão, abriram o teto

e fizeram um buraco à altura do lugar

onde Jesus se encontrava ... (Mc 2:4)

Uma abertura no “telhado”, 

o que significa ?

Abertura mental (telhado),

estabelecendo uma sintonia

elevada com os benfeitores

espirituais.

O buraco no telhado pode

indicar uma brecha aberta nos

condicionamentos mentais.
EADE. Tomo II. Módulo IV. Roteiro 1
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3. Ao ver isso alguns dos escribas 

diziam consigo: “ELE BLASFEMA”. 

Os escribas, preferiam continuar presos à interpretação literal dos

ensinamentos de Moisés e se apoiaram mutuamente para anular

as mudanças provocadas pelas palavras do Cristo.

Quem pode 

perdoar pecados 

senão Deus?

“... teus pecados te 

são perdoados”
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4. Mas JESUS, conhecendo os seus pensamentos, disse: “Por

que tendes esses pensamentos maus em vossos corações?

5. Com efeito, que é mais fácil dizer; Teus pecados são

perdoados, ou dizer: Levanta-te e anda?

6. Pois bem, para que saibas que o Filho do Homem tem poder

na Terra de perdoar pecados, disse então ao paralítico.

“Levanta-te, toma tua cama e vai para casa”.

7. Ele se levantou e foi para casa.

Resposta de Jesus aos críticos

Jesus demostra a ação intima (pecados 

perdoados) e exterior (levanta-te) 
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“Tem ânimo, meu filho; os teus 

pecados te são perdoados”.

QUE PODIAM SIGNIFICAR 

ESSAS PALAVRAS E INFLUIR 

PARA A CURA??
A Gênese – cap. XV, item 15

O Espiritismo lhes dá a explicação, ele nos ensina por meio

da pluralidade das existências, que os males e aflições da

vida são muitas vezes expiações do passado.
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Por que os pecados do 

homem paralítico foram 

perdoados?

Se, portanto, a enfermidade daquele homem era uma expiação

do mal que ele praticara, ao dizer-lhe Jesus: Teus pecados te

são perdoados, é como se lhe tivesse dito: “Pagaste a tua

dívida; a fé que agora possuis anulou a causa da tua

enfermidade; em consequência, mereces ficar livre dela.”

A Gênese – cap. XV, item 15
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6. Pois bem, para que saibais que o Filho do Homem tem

poder na Terra de perdoar pecados, disse então ao paralítico.

“Levanta-te, toma tua cama e vai para casa”.

Jesus responde aos críticos

Importância de estarmos conscientes (para

que saibais) de ser o Cristo o Guia e

Modelo d Humanidade, o mas puro de

quantos tem aparecido na Terra ...

(LE. Q 625)
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➢ O medo da multidão indica desconhecimento ou explicação

para o ocorrido.

➢ A mesma multidão, glorificou o fato, em razão do benefício

proporcionado.

➢ Não escapou à multidão, a constatação do poder de JESUS.

➢ (...) multidões aceitaram a JESUS como alguém dotado de 

autoridade DIVINA “

8. Vendo o ocorrido, as multidões ficaram com

medo e glorificaram a Deus, que deu tal poder

aos homens.

CHAMPLIN, Russell Norman. O NT Cap.9
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NATANAEL BEN ELIAS ... 

Choro, sim,  de tristeza, 

compadecido.

(...) Natanael, nesse momento, com

alegria infantil, comenta o acontecido

entre amigos embriagados e mulheres

infelizes.

Mais tarde, quando a dor produzir

amadurecimento maior ... Enviarei

Alguém em meu nome para prosseguir

com o serviço de iluminação de

consciências.

Amélia Rodrigues. Primícias do Reino. Cap 7
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Síntese ou 

Conclusão do tema

Conhecer

Meditar

Vivenciar

Sentir
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E quando o Consolador 

chegar, os homens não o 

receberão compreensivamente, 

a princípio ...

Amélia Rodrigues. Primícias do Reino. Cap 7

No entanto, esse Enviado 

ficará indefinidamente ao 

lado da Humanidade, 

ajudando sem cansaço e 

lentamente elaborando a 

Era da Paz e da Alegria.
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